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A Intercel entregou oficial­
mente nesta terça feira a pauta
do Acordo Coletivo de Trab a­
lho 97/98 ao novo presidente
da Celesc, Eduardo Pinho
Moreira. Numa conversa de qua­
se duas horas a intersindical es­
clareceu alguns pontos relativos
às negociações deste ano e sobre
diversos problemas que enfren­
tou com -a gestão passada. Os
sindicalistas disseram que a ga­
rantia de emprego é essencial

para o bom aproveitamento do

pessoal, até pela média de idade
dos celesquianos que, de acordo
com pesquisa realizada recente­

mente, é de 42 anos e 21 de ser­

viços prestados à empresa. Di­
ante disso Pinho Moreira mos- PinhoMoreira: "'Sou a favor da garantia de emprego

»»

trou certa simpatia pela causa. Por

isso, aparentemente, a discussão
na mesa de negociação deste, que é o principal
ponto da pauta, não será traumática. As nego­
ciações começam terça que vem, dia 26. O novo

presidente confirmou o que a Intercel sempre
vem dizendo: que o corpo funcional da Celesc
é muito bem qualificado e pouco aproveitado.

Outro ponto de consenso entre a

intersindical e Pinho Moreira é com relação a

não privatização da empresa. O presidente está
consciente da campanha encabeçada pela
Intercel e disse que existem empresas menos

rentáveis e menos organizadas no estado e que
é preciso levar em conta a função social da

empresa pública. "Durante a minha gestão não
haverá essa discussão porque para mim a. Celesc
saiu do rol das privatizáveis", comenta Pinho
Moreira. Mas além deste caráter social o presi­
dente deixa claro: "É preciso ter uma visão

empresarial para que a Celesc seja viável para
competir e acompanhar o desenvolvimento
das outras no Brasil. E é primordial o investi­
mento em geração de energia". Este aliás é o

pensamento e o desejo dos trabalhadores da

Celesc, expresso no Congresso realizado em

abril, de fazê-la uma empresa pública,

profissíonalizada e competitiva, que atenda aos

legítimos interesses de Santa Catarina.
Para isso é preciso recursos e a Celesc há

muito tempo vem comprometendo sua renda
com a antecipação do ICMS ao governo do
Estado. O presidente também foi comunicado

pelos sindicalistas desta verdadeira "privatização
velada", mas segundo Pinho Moreira isso deve
acabar logo. A empresa está comprometida até
31 de dezembro com esta antecipação, depois
garante que a situação vai mudar. Moreira tam­

bém ficou sabendo que em algumas regiões do
estado sindicalistas estão proibidos de exercer

suas atividades nas dependências da empresa e

garantiu que estes terão acesso livre.
A data base é em IOde outubro e nos últi­

mos seis anos de negociação não houve acordo
sem greve. O presidente afirmou que não vai
existir falta de negociação nem negação ao diá­

logo. "Sei que teremos momentos difíceis neste

período mas vamos superar. Se pudermos ven­
cer esse desafio sem greve, melhor", sugere
Moreira. Um dos representantes sindicais
enfatizou: "Sem garantia de emprego, com cer­

teza há greve".Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A Lavagem
Olnovaldo atuou

Diretor do Sinergia

Apostando na falta de conhecimento do
papel estratégico que o setor el�trico estatal

representa para o desenvolvimento econômico e a

geração dê empregos o governo brasileiro vem

obtendo certo "sucesso" no programa de
privofizoçõ o do setor.. Para este relativo êxito tem
contado com alguns "instrumentos convincentes",
usodosJo rqcmerrte no tempo da ditadura: compra

de deputados, repressão policial e o mais

requintado deles - a lavagem cerebral. Não
bastasse os meios de comunicação 'diuturnamente

anunciando a privatização como salvação da
pátria, os dirigentes destas estatais se comportam·

como verdadeiros vendilhões. Senão vejamos:
quantas palestras ou outras atividades foram
realizadas na Celesc ou Eletrosul, na hora do

expediente, para passar as mensagens da "boa
nova"? Você iá perdeu a conta, não é? Por outro

lado você iá teve a oportunidade, na hora do
expediente, em igualdade de condições, de

participar de um evento que ·explicitasse também
a posição dos que não defendem a privatização?

Na verdade o .povo brasileiro e os eletricitários em

especial estão sendo sistematicamente, pela
repetição mecânica e exaustiva, "convencidos" de
que a privatização é irreversível e necessária para

o bem do país. O exemplo mais recente desta

"lavagem" foi a palestra do Sr. Eduardo Benini,
presidente da Eletropaulo. Obviamente, o rnesrno

veio a convite da Direção da Eletrosul. Usando
velhos iargões, entremeados de palavras em

inglês (conforme estabelece a cartilha do Tio Sam)
o [overn e ilustre presidente daquela estatal (em
proceso de privatização) disse que o Estado tinha

que exercer um novo papel, devendo cuidar da
saúde, educação e segurança. Vocês iá ouviram
esse discurso antes? Alieis está rne io. defasado.

Até FHC iá admite que o dinheiro das

privatizações não será ma is pa ra áreas socia is mas

para pagar a dívida interna - que aumentou
violentamente com o Plano Real. Defendendo que
a privatização é necessária, ele teve a petulância

de dizer que no atual momento atuar no setor

elétrico era uma tarefa impossível para o Estado

(o setor iá foi privado e você viu esta tarefa ser

cumprida?). Admitindo que ós\:rubes de
lnvesfimerrtos formados por empregados não tem

dado certo, botou a culpa nos que resistem às

privatizações. E mais, aproveitando que tinha um

sind ica lista no plená rio - esse q ue vos escreve -

disse que somos irresponsáveis, baderneiros e de
visão míope, ao querermos impedir uma coisa,

que na visão dele é irreversível. Procurando
manter o "alto nível" do evento e respeitando o

"gabaritad.o" palestrante não aceitei as

provocações e apenas lhe fiz as seguintes
perguntas: com a privatização a saúde, a

educação, a segurança melhoraram? A dívida
interna do Brasil diminuiu? Onde foi parar o

dinheiro obtido com as privatizações?
O ilustre palestrante, depois de urna longa

viagem a Marte, tentando se explicar, apenas
concluiu com essa pérola: esperar resultados
positivos da privatização agora é ·ser muito

imediatista. Pode?"

Ia 23 e etrlci ãrlo
de lutar contra a pr-

Neste sábado acontece a segun­
da plenária da campanha contra a

privatização para os eletricitários de

Florianópolis e região. O encontro

começa às 9 horas e encerra às 13

horas_, com um almoço_, ria Escola Sul
da Ctrt, em Ponta das- Canas. Mais
de 170 eletricitários se inscreveram

para este encontro em que será feita
uma avalição da parte da campanha
que já está em andamento e serão

planejadas as próximas ações. As ple­
nárias são abertas para os

eletricitários_, seus familiares e quál­
quer pessoa interessada em trabalhar
contra a privatização do setor elé­
trico. Cada cidadão disposto a esta

luta é uma peça chave na tarefa de
convencer a popuJa-ção dos
malefícios da venda da Celesc e

EletrosuL
A Intercel e alguns eletricitários

estão há quatro meses em campanha
debatendo em Câmaras de Vereado­
r'es , tendo contatos com deputados_,
senadores e pequenos e micro em­

presários. Os resultados começam a

aparecer (veja detalhes dos aconte­

cimentos desta semana na capa).
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Já é sabido que privatização de
setores fundamentais como energia_,
saneamanento_, saúcle, significam au­

mento de preços_, mas os consurrii­
dores estão atentos a estas mudan­
ças. Exemplo disso serão as ativida­
des propostas por uma comissão for­
mada por representantes de diversas
entidades. A primeira medida será
acionar a justiça conjuntamente com
ações contra as empresas que pro­
moveram preços abusivos de tarifas
nos últimos meses. Sindicatos_, OAB_,
associações de donas de casa_, e de
consumidores_, em reunião na sema­

na passada tomaram esta decisão

para pressionar o governo e exigir
seus clirertos.Cis representantes da
Teles c, Celesc e Casan presentes
nesta primeira reunião 'confirmaram
o que todos já sabiam: as empresas
querem_, através do lucro do paga-

Compromisso e ded-icação

Aproveito este espaço para agradecer os votos re­

cebidos na eleição para o Conselho de Curadores da
Celos. Ressalto, entre tando, que o resultado da eleição
não expressa a vitória de um candidato, mas de uma

idéia, de um projeto, de uma concepção de Fundação
( e de Empresa) que cada vez ganha mais corpo junto
aos empregados da Celesc.

O resultado da eleição é a demonstração da aceita­
ção de uma proposta que engloba - entre outros ítens -

a maior transparência na Celos, a fiscalização sistemáti­
ca da aplicação de recursos, o controle rigoroso de des­

pesas administrativas e, mais importante, um projeto
de plano de custeio mais equânime e de plano de bene­
fícios mais justo na distribuição de recursos.

O resultado da eleição é fruto do trabalho da

Intercel, da credibilidade que a atuação dos dirigentes
sindicais conquistou ao longo de sua trajetória na

Celesc. Credibilidade que pude constatar em cadalocal
de trabalho visitando com cada grupo de empregados
que tive contato, onde estive sempre acompanhado e

apresentado por um dirigente sindical. O esforço de
cada um dos dirigentes que me acompanhou, a dedica­

ção pessoal, a disponibilidade, for-am atributos valio­
sos nesta campanha e sem eles o resultado não seria o

mesmo.

Paulo Sá Brito
Curador eleito da ·Celos

O resultado das eleições revela, também, a apro­
ximação da APC com os sindicatos em tomo de
um projeto comum, iniciado no 10 Congresso dos

Empregados através de uma manifestação inequí­
voca em defesa da Empresa Pública, ampliado nes­

ta eleição por meio do apoio conjunto ao mesmo

candidato e, tenho certeza, será aprofundado em

futuras ações em defesa da Celesc e da Celos.
O resultado das eleições não encerra um trab a­

lho, não é um ponto de chegada; mas pelo contrá­

rio, é o início de uma atividade que não se limita aos

quatro anos do mandato, mas que pretende, dando
continuidade às ações já desenvolvidas pelos nos­

sos representantes eleitos, aprofundar as realizações
com vistas à melhoria contínua de nossa Funda­

ção, prestando contas frequentes de nosso manda­
to através de boletins informativos e - sempre que

possível - através de contato direto com os partici­

pantes.
Encerrando, agradeço - mais uma vez - a cada

um dos que .confiaram em nossas propostas e rea­

(firmo o compromisso com este projeto e a dedica­

ção incansável na busca de seu constante aperfeiço­
amento.

ostra ·sua von
tização

mento das tarifas_, investir no setor.

cCNão é obrigação do consumidor
melhorar seu serviço_, apenas pagar
pela taxa de manutenção"_, comen­
tou Mauro Passos, vereador e presi­
dente da Comissão de Defesa dos
Direitos do Consumidor de

Florianópolis. cCTaxa é tributo e

paga-se taxa pelos serviços essenci­
ais. O Executivo não tem autono­

mia de aumentar as taxas para inves­
timentos no setor e se os consumi­
dores tiverem que financiar a quali­
dade de vida estará havendo um

confisco tributário_, e isso é
arrticonstirucional'"; enfatizou João
Paulo de Souza; diretor -do Inccor·

(Instituto Catarinense de Combate
à Corrupção).

Apesar de terem sido convida­
clos, nenhUm deputado esteve pre:­
sente. cCEsperamos· que nossos par­
lamentares se interessem mais por
essa causa", comentou o represen­
tante da OAB_, Dr. Antônio Prado.
Além disso a questão é muito mais

.

social do que econômica. CCA de­

monstração de que é·possível rever-
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ade

·ter esses abusos resgata um pouco o

orgulho de ser cidadão"_, comentou
o representante da Central de Movi­
mentos Populares do estado. Já os

membros da Federação dos Aposen­
tados consideram uma questão de
soberania. CCNão só empresas priva­
das, estatais de outros países tam­
bém compram nossas estatais. Pre­

ocupam-se com o fortalecimento de
seus países".

Outro setor que vem sendo
contatado pelos sindicatos é o em­

presarial. Prop.rietários de pequenos
negócios e indústrias também come­

çam a entender os perigos da erre.r­

gia privatizada para seu setor.Além
destes este mês já foram feitas pa­
lestras para 700 alunos de primerio
e segundo grau de Otacílio Costa e

400 universitários da Universidade
do Contestado.

Por isto a contribuição de cada
um é importante. Desta vez, a cam­
panha busca extrapolar a ação sin­
dical e deve ser um trabalho coleti­
vo, para envólver a sociedade na

nossa causa.

Teatro de rantoches
Num arranco, sabe-se lá em que direção, a

Eletrosul promoveu sexta-feira passada mudan-_
ças na Diretoria de Engenharia e Plantjamento.
A investida, com alterações formais na estrutura
da diretoria, »resce«, é claro, com OJ� sentimentos
dos empregadoJ� afetados por ela. Foram e tintos
dois departamentos (o DET -

".Depart:amento de

Engenharia Termelétrica e o DEH - Departa­
»zento de Engenhan·a Hidrelétn·ca). Surgiram OJ�

departamentos de Machadinho e o de Meio Am­
biente. OJ� trabalbadoreJ�, tratados como bonecos
de teatro de fantoches, se viram separados e divi­
didos de forma improdutiva.

A "mexida" foi à moda da atual direção.
Ninguém consuào«, preparou ou explicou aOJ� tra­

balhadores OJ� »roaios destas mudanças. Restou
a eles apenas interpretar tais motivos. E, quan­
do o negócio é imaginar, os empregados da

Eletrosul, lembram do passado que J�Ó dá moti­
VOJ� para desconfiar do pior.

A grande manchete que cir.culou entre os em-

pregados esta semanafoi de que as m,udanças fa­
zem parte da privatização da empresa.. Que a

Eletrosul com isto demonstra oijetivamente que
não vai entrar em nenhum novo projeto ou licita­

ção. Ao distribsar OJ� trabalhadores em dois de-

partamentoJ� ligadoJ� a obras em andamento -

ambaJ� já com a iniciativa privada (Itá e

Machadinho) -, a empresa deixa entender que J-Ó
haverá trabalho até que as duas usinas fiquem
prontaJ�.

Ficou no ar também uma grande indagação:
por que formar um departamento de meio ambi­

ente, - imprecindível apartir do momento em que
é necessário o ISO 14.000 - com trabalhadores

especilizados em engenharia térmica? Será que est-e

departamento será apenas para inglês ver?A dis-

tribuição de traba/badores nessas unidadess, à

primeira vúta, parece ser meramente aritmética,
para dar indios a alguns caciques que estavam

sem tribo. Daí surgiu a segunda interpretação: a
empreJ�a estaria realizando uma reacomodação
dando car;goJ� e comissões para alguns filhos pre­
diletoJ�. Sim, porque apesar de todas extinções e

divisões o número de cargoJ'__ de chtjia não dimi­
nuiu.

LuiZ Zapellini,. o diretor da área, disse ao

Linha Viva que ao fazer estas mudanças "pro­
curei trabalhar, dentro do pOHível, por produto.
A estrutura é mutável e só compete a mim, por
exemplo, formar o departamento de Meio Ambi­
ente. Não gosto que fiquem julgando pessoaJ� que
tem um passado e uma história dentro da empre­
sa levianamente". Zapellini repudia as interpre­
tações de que o qjuJ�te teria como oljetivo facilitar
a privatização. "Quando fiz estas mudanças me

preocupei bastante com o emprego destas pessoas.
Descifio quem me disser que fiz colocações
políticas. Tenho uma carteira de serteços de 25 mi­
lhões de dólares para o controle de qualidade,
implementação do reservatório, operação e manu­

tenção de Machadinho. Iszo é uma garantia de

serviço para estas pessoas para no mínimo qua­
tro anos. Só eles têm experiência para ficar com

este trabalho."
Contrariazaente ás cifirmações de Zapellini,

a "arrumação" de sextafeira deserzrutscroz« a

EletrosuL Foram necessários quatro anos de dis­
-Ctls.rõespara que aLi de Leatações em vigor des­
segarantia de que o setor elétrico estatal teria iguais
condições de disputar o mercado com a iniciativa
privada. Com o desmonte promovido agora, a

Eletrosul está inviabilizando suapermanência no

mercado, como empreJ�a de pro/eto e construção.
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CCNão são as bacrér'ias, nem os vírus nem os fungos os

'principais causadores de, doenças ... Géralmente é o próprio
.

homem que produz sua erifermidade". Este fato já é compro­
vado pela rricdiciria, mas -as pessoas ainda não têm consciên­
cia .de que a qualidade de sua vida e em corise.qüêrrcia, a felici­
dade t.ão desejada, depende e muito do seu comportamento.
E como educar-se-neste sentido? Pensando nisso o Dr. Jairo
Ferreira Machado� 21- anos de Eletrosu4 hoje aposentado, especi­
alista em pediatria. com pós-graduação em homeopatia e me­

dicina do tr-abalho, publicou o livro Educação Para a Saú­

cie. Usando uma linguagem acessível a-todo o tipo. de p úb lico,
Ferreira descreve as principais doenças do homem rrroderrro,
suas causas. e prevenção, visando sempre a manutenção da
saúde -corrio fato determinante na qualidade de vida.

Além das questões científicas, o autor deixa transparecer
o seu lado emotivo. Falando da saúde mental diz que "o equi- .

líbrio do homem verri de sua própria fé� de sua paz interíor-e
de sua espiritualidàde. Quando a cabeça não vai ·bem,' o ser

Irurriarro perde a criatividade, a clareza'e a coerêrrcia do r-acio-:
cínio. Perde o interesse pelo que se passa em sua volta e se

d.es Iiga do meio. O egoís.mo é' o
=, primeiro passo para o

desencadeamento dos problemas no nível rrierrtal'". A falta de'

organização nas atividades profissionais�familiares e sentimen­
tais leva ao s tresse, à depressão e desencadeia diversos pro­
blemas de saúde física, "O sentimento mal trabalhado materi­
aliza-se no ponto mais frágil do ser humano", afirma o Dr.

Jairo. Por exemplo: alegria excessiva pode lesar o coração, rai­
va demais faz mal ao figaclo, medo prejudica o funcionamento
dos rins, preocupação demasiada traz problemas �o baço, tris-
teza lesa os pulmões. "Sobre a tristeza, na minha experiência
de 24 anos como pediatra posso dizer sem exagero: há uma

coincidência muito grande entre o início das bron­

quites asmáticas em algumas criariças e o afastamen­
to da mãe" � exemplifica no livro o autor.

Educa_ção para a Saúde éxirria verdadeira aula so­

bre o terna. Nele o autor faz uma viagem no t.errrpo,
contando. a .b.is tó.ria da medicina ociclerrtal, onde a

ciêricia teve sua origem na observação da rratureza,
e da oriental onde passou-se a cultuar a figura do

.Xarriã, (um curandeiro). Fala também. da irifluência
do clima na saú de, os problemas trazidos com a ali-

_ mentação errada� o sono, a importância dos exercí-

mais interessado na cura?".

Quem tiver interesse em adquirir o livro pode entrar em contato

com o próprio autorpelo telifone (048)233-4283 ou então nas livrari­
as da UFSC, Catarinense e Lunardel!t� em Florianópolis. O preço é

RI 15,00.
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